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FIBRIA
INVESTE
EM NOVA
FÁBRICA
Empresa de celulose fará uma
unidade de biocombustível
em Aracruz, a primeira de
energia renovável do grupo

RITA BRIDI
rbridi@redegazeta.com.br

A Fibria planeja investir R$
250 milhões na instalação
de uma fábrica de biocom-
bustível em Barra do Ria-
cho, no município de Ara-
cruz,noLitoralNortedoEs-
tado. A planta de energia
renovável, a primeira do
gruponopaís,teráamadei-
ra, casca de madeira e resí-
duos de madeira como in-
sumosprincipais.Oprojeto
prevêaconstruçãodanova
unidade ao lado da planta
de celulose.

Segundoopresidenteda
Fibria, Marcelo Strufaldi
Castelli, há dois modelos
em estudo: um para a pro-
dução de 850 tonela-
das/dia de biocombustível
eoutrocomcapacidadeum
pouco menor, de 800 tone-
ladas/dia. A empresa está
fazendo cotação para a fa-
bricaçãodosequipamentos
e maximizar o conteúdo
nacional. “Estamos empe-
nhados em viabilizar o má-
ximo possível de conteúdo
nacional”, destaca.

Quandoa fábricaestiver

Marcelo Castelli disse que empresa tem planos de uma 4ª fábrica de celulose

Empresa aposta na área de novos negócios
A fábrica de biocom-

bustível não é o único
projeto da Fibria na área
de novos negócios. A
companhia, que tem a
produçãodeceluloseco-

mo principal negócio,
está direcionando suas
ações também na área
de inovação, no concei-
to de uso florestal para a
produçãodebioenergia,

biocombustível e bio-
materiais.

EmparceriacomaEm-
presa Brasileira de Aero-
náutica (Embraer), a Fi-
bria vai montar em São

Estamos
fazendo o
levantamento
para viabilizar
o máximo
possível de
conteúdo
nacional dos
equipamentos
da fábrica de
biocombustível”

Paulo um centro de tec-
nologia e desenvolvi-
mento com o objetivo de
estudar e desenvolver
biomateriais para serem
utilizados na indústria

aeronáutica e automobi-
lística. O centro será im-
plantado em São Paulo
porqueaparceiradopro-
jeto, a Embraer, fica em
São José dos Campos, no
interior paulista.

“Seapropostadercerto
o projeto poderá ser im-

plantado nas regiões onde
houver madeira disponí-
vel para a produção dos
biomateriais”, explica o
presidente da Fibria, Mar-
celo Castelli, destacando
que a proposta é uma ino-
vação tecnológica de lon-
go prazo.

em operação – o prazo es-
timadoédedoisanos–par-
te do biocombustível será
utilizadonasunidadespro-
dutoras de celulose. Outra
parte poderá ser ofertada
no mercado brasileiro e há
ainda a alternativa de ex-
portação do produto para
os Estados Unidos.

A localização da nova
planta em Aracruz é estra-
tégica: vai ficar ao lado da
indústria de celulose, pró-
xima do insumo básico, e
também de Portocel, o ter-
minalespecializadonamo-
vimentação de celulose, o
que facilitará o embarque
docombustívelqueseráex-
portado, explica Castelli.

EXPANSÃO
O terminal de Portocel

será ampliado e, além de
celulose, passará a movi-
mentar carga geral. O pro-
jeto de ampliação está em
fasedeelaboração.Osacio-
nistas do porto aguardam
maior clareza da legislação
federal que abrange a área
portuáriaparadarospróxi-
mos passos.

“Estamos muito entu-
siasmados com a amplia-
çãodePortocel eotimistas
com a possibilidade de
que as questões da legisla-
ção sejam resolvidas rapi-
damente porque o am-
biente é favorável à ex-
pansãodoporto”, enfatiza
Castelli. A ideia dos acio-
nistas é contratar um ban-

co de financiamento para
implementar o projeto.

A diversificação nas car-
gas que serão movimenta-
das no terminal vai contri-
buir para aumentar a com-
petitividadedoporto.“Tem
muita oportunidade no
mercadoePortocel temseu
lugaraosol.Oplanodemo-
vimentação de cargas que
estamos traçando para o
porto não vai representar
competiçãocomoutroster-
minais instalados no Esta-
do”, argumenta.

QUARTA FÁBRICA
Odesempenhopositivo

do grupo em 2013, que fe-
chou o ano com receita lí-
quida de R$ 6,92 bilhões,
animaacompanhiaareto-
mar a discussão de novos
projetos, principalmente
os que proporcionarão a
expansão das fábricas já
instaladas e o aumento da
produção. Líder mundial
na produção de celulose
de eucalipto, a Fibria tem
capacidade para produ-
ção de 5,3 milhões de to-
neladas por ano.

O primeiro projeto de
expansão será o de Três
Lagoas (MS). O plano de
expansão será apreciado
pelo Conselho de Admi-
nistração até meados des-
te ano. A expectativa é
queanova fábrica,que te-
rá investimento entre
US$ 2,5 a US$ 3 bilhões
entre em operação ao fi-
nal de 2016.

Entre 2018 e 2020 será
avaliadaaexpansãodaVe-
racel, em Eunápolis (BA).
A aprovação do projeto
depende da aprovação
dos dois acionistas, Fibria
e StoraEnso. A decisão de
construir a quarta fábrica
no Espírito Santo será to-
mada depois de 2020. A
nova fábrica ampliaria a
atual produção de 2,3 pa-
ra 3,3 milhões de tonela-
das por ano.

FOMENTO
O bom desempenho do

programa de fomento flo-
restal fez com que a em-
presa mantivesse seu im-
teresse por ele. “Se tiver-
mos que aumentar nossa

base florestal será à base
de fomento”, explicou
Castelli. Em 2011, por
exemplo, o fornecimento
de madeira por produto-
res autônomos, ou fo-
mentados, respondeu por
10% do volume de maté-
ria-prima consumida pa-
raafabricaçãodecelulose
nas unidades industriais
da Fibria.

A companhia, enfati-
zouCastelli,estáacompa-
nhando com grande inte-
resse o projeto do ramal
ferroviário (EF 118) que
fará a ligação do Espírito
Santo com o Rio de Janei-
ro. A estrada de ferro, ex-
plicou, depois de implan-
tada vai contribuir para
viabilizar o fomento flo-
restal em várias regiões
do Estado.

“Será uma oportuni-
dade para abertura de
novas fronteiras e pode-
remos expandir o pro-
grama para outros muni-
cípios do Estado, porque
haverá maior facilidade
para o transporte da ma-
deira”, explicou.

DIVULGAÇÃO
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